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A au mf; avaria

Swguudu o rulahu'io a que nos

referiram nn ultima artign. da

cmumissñu nmueada PIII ii“: (hà.

abril de '18833, Hr; (causas princi-

pares (109!“pniHPFillH'lliU(iiiÍllLHlü

na ria Lie. Awiru (frillllí

 

l.“ As alterar-.Enix prmiuziulas nn

[mto da ria. reginmn «iam \'UII'HH-

195 r: graiiuaçim salina 11:15 aguas,

pulas armslriutru'ies rr-alis'avias pa-

ra n llleiilHl'êllllí'IliU (ia harra, pala

natureza «ias dunas. pelas aih)-

\'iñns rins rim a rianhns ai'liuuu-

tvs, pz-las ('Uãlqniniilh' :iv Ler-rrnnusi

fuitas LIU ;iIVím (iu :'izi i' li“!ílh' Vie-i

daçÕHs ¡Hiniiauneutc cli'cduadas

pur pal'lii'ulaws.

2.' A nulla-,im li!" Inoliçn, na

epncha do desmanieuin dos pe¡-

xvs_ feita em todos ns, lugares.

3." 0 uso elas rmhis Vill'l'cliull-

ras e (ias fixas (ie, sarau, riu mew

iha Minuta, uulharaiias a entraria

(la barra, nas (rallaa, que candu-

zmn aus rim; al'llaentes e nas h)-

zm' (Festas.

45'...“ U uso rio anciuho de farm

cum Siltft'l) :he maiha estreita, na

colheita] (iu hrihigán e nufrns inn¡-

lusuos, cm imius os lugares. da

ria.

;1° A cxpluraçàn imiuoclermia

das ostras e (in uwxilhan.

(5.° A pesca das iiili'ài'entes (es-

peuies na epouha uni que iles-

ovam.

Ura muito hm“. E' siucm'n u

gnv'r-ruu nn seu «losejn ih: conver-

ler os rins em fabricas d.: paira?

Pais. t-nLan, em lugar da asian' a

enganar (is Urias uniu paianmralaa

.he uuuuuissÍa-w. o ¡pu! linha a fa-

zer am rei.n;1'a› a ria de: Amirn_

a manu' P. mai» i'ii'a «in [raias as

fabricax. era simplimssinm. Fa-

zia-n u'um instante a n'mna folha

(le papel. lira n suguintn:

i.° ¡Calabeieuia na ria de .-\voi-

i'O,11<)il)HOIIIPRlHUl'eiiliJN'iU uiui-

ln hum propunha. um viveiru mu-

(halo, para a (frear-,an u propaga-

ção ¡l'vspi-'cmxz

'21° Dava dusunvniriumuLu as

obras da barra para que. o mais

¡iepwssa passiva¡ i'wssassmu os

iiiiznnrcnienias da paralysaçau e

deumra dns trabalhos.

3.“ Uhrigara proprietai'ius

das marinhas, iihnies u ilhas a

apresentarem os titulus Iegaes «la

sua propriedade. Não ns tinham“?

Buubaram os terreuns an estada“?

Eram furçailns a rux'tilaiican.

é.“ Estabeleuia rwgulameuLUs «he

puhuia, nào LheUi'iuns uu do.: sin¡-

IIS

   
-.'^~›.: n l. -.

    
T w , _

 

IM'm FOLHET
_w_”__.4_
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A Efraim

~-~~Miuha. querida Santa. Suzan-

na, (“SSB-!HH í'iiu. cum vivacidade,

livra-su daiSHu; Matou !IHI'HL da que

:ue nau quai* !urnar (iHsgi'iLÇaIng

dia. nunca lift) inn'niuaría; a “mui-

Jm Ii-Íin a uúuhucv: @Ha o' capaz (iu

passar .ia mais uxlruma #alisiijiit-

dado .a fel'üciliatiel não :wi que

sería. «ie mim. l'i'onieLLa-iim na.“

lhe dizer Laila.

-Aszsiia o quur?

»-J'oqo»ih'u de _ioaihoa 'Estou

n'uxu estudo ue desespero, veio que

U

  

  
l'l nnumrus

'JJ' r-u '.

plvá; força iu) papel, mas summ-

pliuais- de iullufaiiata execução

prainta, para ipua;

uv] A colheita .ln umliçn nan se

fizesse senai) em lampn prnpriu

e. Iii-:.iiauia uma confriluiir_'fi<l que

L'uucurrasse para as liHSlit'ZilS «lu

pula-ia que a ria rr-ciamai'a. U

nuumpuiin dos Iabrwgns (iu. parte

«In ihstrirttu ih; .'\thil'iÍ' esse mu-

nupulilii qm,- mu grande parie sa-

rrIiiira a ria aos seus fariam;

Pgnisuula, nau pôde nem dave

('nuhnuar;

ip' U um; das redes \'íll'l'HíiOHl'íiH

w fixam tiram. [.Il'uiliiiitiu nu_ [min

uwnns. HHHÍÍiiitíuit), «le fúrma il

iuruarmu-sw a:: malhas mais' Iar-

uas e a marcaram-sa Znnas ch'

“PHC-'1,9 hein asxnu u usn tiro!

:HHJIHiHnj tir! farm 05 «astros ins-

trumento-.1 nie (instruir-fm;

r) A pesca «lu ¡hífwrniihes Psp“,-

4'i›4.$ tirasse [Milpns (iHU-50:5: cs se.

«axe-.ruasara a il'uuiras, em rundi~

ções inutierailas.

isto ura für) lindo. !ao uLii e,

sui) u punir) de Vista :ins interes-

sua liai'innaiw H da ;[LtçÍU) gun-'el'-

ualiva. :ao facil!

Havia remhas das [mineiros,

(ins iii(ii'Õ›1S,iiH.~; espmzulmlnrps_

«ins niamiriñes? Uru ¡Maus! Quan-

do ha ju>iiça H razén até :É: hnni-

tu (i()!iri:1:ll' (Nsas revoltas n"uiu

instaura. Ah: c!á_i¡m'L(13iiu n fazia',

“HM, nós, mais sumos [ao pe-

unniuH. .. (ao ¡'iequnniuo. .. Li?”

iuufireusivu. . . Lát) hnul. . . nós,

palavra de honra que gostar'-

ums.

Pvrdia 0 sr. [Imã Dias a eleiçaif?

Ah! issu sim. E' caso SÉI'ÍH. (Zun-

ira isso rm.. ha nzuia. Mas, Hillàl),

uniquaniu hrmver n'va paiz u“.i-

nislrus «pu- heuhalu inm'in da pur-

iíwr as »Zanin-3_ an munns ipue «A

ralmn e na: ::achem a enganar n

uiuiniw itnIu I'Niatorius bananas (à

Jumirim; rl'uupnslura.

Sun, _ja rpm o puro não paga

n'um pau, tenham os. senhores

ar) menus n ravalhcirwuu de náo

abusar :Ia fraqueza iuiiiuuua.

(,Jaie'uirsu. ii. assim, fica Ludo

iram.

-«<i'=4r"~~
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HIaii .ri iiaiaii

Banda-im Portuguezu, (lu E) dt:

_Illiiin de '1892.'

i

“Ainda não lia. 21mm e maio que

o i'orln na sua sui't'ruguiiião ile se

impõr raaiisou. cururu o parecm*

lia !mina os homens anamnese, a ma-

uií'nsraiño iliiOHt qua appuiiidnu

umphanicumenm ramal/uniu «1" jd'

IMH'U, o pula sua anilviçün ilustra-m-

perada causou a. suppressñn rias ii-

 

precíso tomar uma rasuhwão; re-

<1›i\'or-n›u~imi.Ui'uiueLLa-uwnñuihu

diznr nada. ..

Levaniei-a, «iai-lim a minha. pa-

lavra cpm não iiiriu nada, alia, «mu-

mu com issu, a contou iram; fecha-

UIOS'HOH ambas, eiiu. ua. sua ceiia,

eu na minha.

I

U

F

Drxpuis (ia euirar no ll¡"f11qil?¡l'i.0,

!urina-me permitir-a; quiz remar e

izfioi pude; procurei onirerer-nie; co-

mecei um iraimihu que sinixoi para

pagar n'ourm_ tornei a deixar CSN*

para pegar ii'uni num-n_ mas cahíaui-

um -í--s :alas: iiz'gllui uainu parxa;

nunca um Mlün'mwu uma 'IJUKNiL !tvs-

ráiin. A punco u prum” i\,¡'¡.¡¡¡«;a.~_«-1¡¡e“Mulan” au iiuiO 'ia L'an e üiia

i'oniiaualu os ohms: paxsui pain su 'uouwww ifuma carimra um pouco

nino, “pr-Zur iln nun-;za (iurnln' (in

um. Quando auui'ilei, i:iLO¡'t'~'›_;5iUH-

mx?“'is mim e a augwriura; axumi-

Menna, Juiguei ','êr Lornaudu-nia a.

i

l

Ilumingo 2:; de amaro de

 

Cio ria manha,

Gian: Vienna.. . .

iilêtis'

imi'iillo

nm ::ahi-o o qui_ .ao [iiiim “mami” aiha e pru-rpm a minha camara em

i
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heraiaviea :ie imprensa, (ie reuniam que sabem

o »in anmoiaçfw, &lgewuu a. ii'm-r~

druid cniniciai e oxhiuguiu as cun-

mm ximimarmiarm. convertendo uma i

nação civilimda u'uma. pqpuiuçáu¡

i

escrevmhar quatro

trufas i', ¡leirlznuar hanaluiai'les ou

infamias_ é u Inal .iv, (Ilha tani-

liem. ja ruihu'mnn, pur inlifru, a

politica rapnhhizana nn par!,

'19 '-UWOUJWU'- Vimni-u nas artigus autvrinrns.

Despnhainos ahi um Garantia' pa«

ra a historia. 'Nan pah) nome, (pm

nau l'ilwua la. Mas pelo partido,

pela (miici-“viriatie (Iur- eiifs re-

presenta. DU caiiaver riasunuhe-

itic'in. annnymu_ ¡pu! passa «Ia .sa-

la rias auhvpsuw para a \'alla ('-Ulll-

IHHlIi praium iii-.ar l'elm'aniHs iu-

ÍUI'IIHHJÕHS para a scicuiria. li. en-

traianhn (,› numa ih) ninrln nan

importa, nu valor (liminuiissi-

!i'm para us rcsultarlus iinaes.

João Bu :Lança . u

Manifesto rins alwtmu'innístas,

de 4 «í- do outubro de, 12592:

""Cnuciiiuiiãc'mi Os nossos irmãos,

veuciuins em 331 'ia jnnuiro, siga.“-

ram imm uho a bandeira das nos-

:Ius rei\'ii:-iica(_rñe›i politicas. Hou-

raiuin o seu acto a exiuhrceeuuio a

sua Vil'iiitiil'iff. concentraram a. nos-

su, activiiimia para salvar a nação

pela cooperação das furçns nacio-
Quwu é n hurne, n priznuiru hea-

naes. ~
rw, da [JHSKH SÚl'i'f? iu' um Lynn.

Seia quem für. Para estaria has-

la u hugliilltHI~-saiiill ria Univrw

sidai'ie. 4h) Íiuimbl'a um main nu

juuhn da '1891eéranrhiiatn a iie›

puiarii), ¡'a'npnslo peío partiuln re-

puhiiuaun pm'iugiwz. em 1301.'. (V)

seu valor mural viu-.w. rins (ha-ir

:manias quo pnbiirtáinus. U seu

\'aini' inlriicriuai Lamimm su Viu

ahi. Quulli é inteiiiiwiiiu, media-

namenru illireiiiut'liÊH, sahe :mr tra-

Lauie. Nán Uálilt'. nas cnntrwlic'ções

“amantes, nim se descobre Lau

gi'~s.<~irauwutñ, não possue a \'U-

illi)iiili«'l(iH pasninsa riu sui'i'r'ssm'

du José i'aiavra que Dans haja.

[C fura das cartas :É: n mesma.

Meriim're jurnalisla, raio (3 O SFH

ariiigu que .se impuuha pain valor

IIU raciocinin, pula ;p'anrlvza (ins

prinripins nu pela furça (iil higi-

cz. E' um moh-.ho .le. palavras, r-

muiuho (iv, \'xtuin. Ura para n HM'-

le, nra para u sul_ rnnlriuhzvnrlo-

se a raria passo, rhsparatandn a
---- MLM',\WWF-_.- ' -

j a (tania ummuniu_ haie pelos pus.

à? amanha pela (-aiieça, pa.“ani'lu
I t a y

«ia exrauiçau du iiM'tl'IilI (lu Rp-

(E'aE-:n a hlgáqu-is do .Timbu. herlu para' a Maria (iimillh'ila n

canhmo cm ¡,oríugan rla Mal-'In “(.ai-hm'ha para Ci Lau-

(illill «ias rairnuhmhas. (.rnuu ora-

r rinr n mesmo Lypn. Figura d'au-

n tren'wz e «iu Li'agieiha uln harram

A raÍ'iiiliHlib-EUUIH que o parlidn da. (vira. (J «pac u rmauuuiuunia

repuhhuann faz ii'um awniurei- numa: A uifwrmrilianle riu mein.

ru um chufu é uma rias provas Nada mais. Na iiiitiuilllJÍJÚ é' pn-

«ie que n seu estado mural ma. riaulismn «ia PptHfiIH. iin ¡wrimin

Hmiiml'ml «um umzhumri suiiw the n¡aiiii'nts'a/:i'ms I'iriinuias (e iia~

neslaniu moral (ia mnnarchia. Nan naes ¡[lw aira'ut-“sairam na.) ralo

Óa nuiufa prura. Par issu nów xiiva a srviunria HHIII a cunsriwuuia.

sámus é: uma tias pru 'as', Mas Quem nào íiar do !Bahiana lili «.4-

iuua «ias mais signiiiualivas. palhafain, ria hypm'rma_ da CIMI'-

(I mal de qu», aucusmuos a po- laiauisnm, em quaíquwr Iliauihjs-

litica nmuari-hica, o de riar gua~ Laçãu da \'iiia individual ou na-

riila a tudos usvaiiius qua saheam cional, morrera uu usqinaamunlu,

da Unirm'siriada de, (“Imuihra, sa- s» uàu lhe «'Inisqii-e;ur›iii u ralm'

Lisi'aZa-inln-lhas as ainliiigñes iHi›

Citas_ guimlmaflu-us, sem uma fu-

lha de serrams e sem lina-min

'las coisas publicas_ aus mais ai-

ms Cargas (iu vazlai'iu, apenas pm'-

Juãn [Janaina-1.»

Por delicadeza possua¡ chama~

runs a iam nina inlajhci'cncia. Mas.

U uunu': é outra.

sempre, por (19.1¡ Wilma_ apenas

faro-,mos esta pergunta inunccnrv:

Us ahstencionislas. «iepuis «in ma-

nii'esm. estaràa convencidos rien.

(pica alguem us Lume a sério no

pair.)

[C' unuñar demais na desmm'a-

Iisaçàu nu na idiotice dos pubrds

portnguams!

U paiz esta. de facto, desmura-

Iisaiiu. .›'\ iiiszemaiez nmtinual é

muito grande. Mas'. Salvo ilimrlo

respuim, (Is ;iiISiJ-'Hl'iimÍSLHS ainda

estao mais iiPSiuoraIisaiins e ain-

da são mais insensalip l|llH aquel-

hzs que sc _propõem un.:ralisar e

dirigir.

lsin, claro é, com n respeito e

acatarunmtu que tán iiiustres pus-

suas nos mera-min!

para os hcnnens .sérias. iu'siíi para

os duiiiistas qua_ (iu alto das l.ri~

pragas_ vendem nas leiras chamas
l .

I nnrauulusos.

  

tãoid:5113

vagas: tim loucas, lñu ri«iiculas qua i «alia eummimia nn leim.

examinar. . . mas eram _joelhos onn'eiaçavam-He nús seus o

em uíiigmimi para ionge de mim.

O l'ea'lliLudH «las minhas i'e'iiuxões

foi cpm a uuperiora isufi'ria do uma

iiueuçn cnuragiosa, que já. se tinha,

apodvranio Liu Santa. TiIPI'PZH e «iu

qua eu viria Lalvez a. sut'frer Laru-

DOI“.

Nu niin. seguiam, depois¡ do Oi'ii-

a. superiura dis-

anois Lie um momento de si-

ieimin, ¡Hama-“16:

_Apezar «ie sai' muito nova, já

i'r-uho aoií'rido bastam.; hrevo im»-

vorá, viam anima que vim ao muu-

do o vinha anuns «iiiH sofri'n. Não

Hñi .se ilha podera¡ «iizer tudo u sa

terá. pmziHHCÍH. para nm ouvir; dm¡-

gustoa em casa. «ie meus paes, «im»-

His-mn: _gostam no muvaurp nim Santa. Ma-

-tianln Sir/.mma, ó hoje que @eu riu., tinwguswm no (mun'untu «ira Lung-

;mm :arhpr tuiio o que lhe Lzliniup, (1H.-;g_;;'›.sí,:)s em 'maia a. paris):acmiw-

learn llltldl'tñ¡ por fm'iu ipmr ¡iuu cu-

ic'ui. “Ligue-ii.)

_Paim primeiras.

Àiwiniuil-illñ isentar no 27H41]

baixa.; uu «estava mais alba muiw ionuro a muito insira u níiu,
*i

q;.i"t'.,.,:r.ivanmuia bmx

 

ill?“niü (1116!'11 (“lllyi'islióuHi'iL 'pur t'zHHUiBHJPU.

-Nã<› tem duvida; eu &OlexiH

mais aii-Havia.. A sllphl'itn'd, esbava. chorar: Verbal' lnqrimaa é um mina.-

Lau pica-;ima riu mim que os [nous ,1.10 iieiicirau para uma alma. terna..

1 . r . ,
_-5I1m'. .inunda niaiirn. \Nuu sem .

E'r -cço das'. publicações

«aulai¡i.E:.i.'1t)r3i4;

. cu) l'ÓH.

qu_ a«wnaules Iunin u iiesianulu 'Ju 3!) p. o.

 

i

 

ii-.rnzliL-ñca. il) i'Éix'. (lnmuiuniuadtm

'iunnmrnn' purmareuics. apich cs-

W

 

Mas. pur muito inlelhgenle e

Pspormmosn que. (asse u hurou

rias cartas, bastava a viruunmlau-

ria ii'eiãr: iur sahuh) !matam dus

hancm; das escalas para nau ser

Pim'adu imInmíiahuuututa às' mui-

nennias d'un¡ ¡iartniu male sim

necessarias HHHLU mais provas

(ln (pm uns partidas ;aiwrsos.

Provas de dedicação ans princi-

pios, quandu mais não t'Oa'se.

i'rovasau. an liiHIHIS. que era rt:-

pnhliizann. Um parva/Lu, é. soiupru

um enigma.

Í'Im parte nenhuma (iu minah;

se encontra uma manifeshwai) litf

tamanha imnmrahtlmiu. Para na»

Hililil'HIUS (hrs puros; iHUHUS. Und'.

a mural rush-gia pela !amaa \f--se

em França que uvnhun: repuhh-

calm Hi“llgtó a unnliauça das seus

mn'i's-ligiumarins sem um largo ii-

l'mtiliiu na politica. Faz ¡ll'illJBH'('›_

e (leiunradameuhi, as suas pu»

vas nn jornalismn uu na trihuua_

hnpnis, e quando essas ¡a'uvas

.san «ie prinmn'a ardem, é que se

airem a riispular na sufi'ragms.

cicihu'aes.i'azmninpasaagnuuplasi

sempre [mim corpos administra-

tivos, Mah izli'LiH \'Illl'il na cama-

ra do:: dapulaihis e assim amam:-

sivanmnic. A ileinucra(_:ia não

aclmilla aventuras. !sm ura pai..

ns tempos iin ahsnlulismo em

que se passava de lauaio a ¡iran-

iiH swnhul' pela favnrilisum nu Ps-

iravaganaaa das «lamas e em que

se ¡ir/aa de qualquer nuruma ip-e

trazia ua Innchi-Ha o haslào de

mareahal. Na 1.¡elIIOCI'i'1UÍil vale

mais o (pu: é Illilirá digno e mais

lilit:iiig1l_',llic_(iqihj[IHNIIIZIHJIÍH e

malhur. li uam é n'um dia, (rumo

na “ruin ih: Lourdes. que se prn-

va uma: muriLu. na nau ha Iuiia-

gres.

Entretanto, o que se vi“: no par-

“ii” i'FpHiliiLÍílHU pnrluguvz é a

negação Weiss», piincipin de, mo-

ralidade e «ie justiça. (lima) nos

partilhas umnaraihnzos' n que ¡irc-e-

(iOHliilil é: n l'ax'rn'ihsnux. a intriga,

a iuiusliça v a rahunuia. ii' a ¡no-_is-

ma NWJUil( :ic dusmnialisaçan. 5:10

ilit'lliii'urs us syshimas u primas-

sus. F.. pnr issu, nan íUiIIIII'H que

um yaru'n Rñiiii'itl hnníem dae.: .us-

Mulas, Nini'ui'zujliel'làü li'isiclnr'u-

ln se rràrehi uns initiJmUHLm (pm

publii'z'uuim. .wja ;a um chefe,

uma e<p~r:un:a, uma glrrria até

(JUHIH Ihu n-hamam.

SPja u que ([HiZHl'Hlll. Mas um

paanin uu» pruccale assim não

tem &Ilh'lld'lliãhiP para accusar ns

ainda mn rima. A viria nau .asia 9'“"me m”“'”“"“””* “i““m ”5
está acuusandu a (mia a lmra.

iapam !i'isur ii, depuis, quai-

e-sre de si. Nim su queimada sur-

._. nem da inr'iiil'urnuça liO paiz.

 

main «inves'li'u Lumi gostar; enxuga

ras as minhas lagrimas, enxugarei

as Luas e pólio sor que Heiâlnüs t'a-

“sz uu inuiu ria, nurraçüu dos !eus

sufr'riInuniw: «prum Nübü aiá nunh

o enteruecimeuru póiia conduzir-

nas?, ,.

E prommciamin ultimas

palavras, olhou-me ¡iGS pás á ca-

beca, cum os ”lima já humidm; pc-v

gli“ “IU 1185 “INC/ñ; ?llli'i-leiuüunkñ

0:?“ p,

mais .ira mim: win SUN-'5 qua num rg.

cavamoq muinamunm.

~Uxmfa. minha filha., «lisas-ms

› i
vi.

*iihptiliiljíüñ

a: ','PJÍ'HI a, espera, Himno-um cum

para ln:: e?ul$1'n@r:ur;

“uma Live um dia mais cnnupasui-

ngm mais aiiiecrucwo. . .

(Coma (7,4.)
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Carta de Lisboa,

QI de Outubro.

Appareeeu hontein o manifesto

dos :'ilNlHllí'lHlIÍStaS, que é o do-

cumento mais I'nuamlmlvsco dos

ultich li-inpos. Ainda lui oito

dias nos riamos aqui das asnei-

'as d'um pateta que sendo fui-oz.

mente alisleucionisla ora d'iuna

I'orm'idade euiial n favor do sul)-

sidio aos depnlmlos_ Pergunlava-

mos então: se o .'llllllllllil do se-

nhor entende que as eleições são

immoraes. como harinonisa esse

pensar com o desejo implaeavel

de que a :lação pague os fructos

d'essa immoralidmiw?

I'Ira d'uma tal iui'oliorenuia_

d'um tamanho dispnulerio que

ninguem deixaria de se rir. Por

issu nunm suppozomus que nl-

,uuns individuos_ qno nunca tiv»-

!nos ua conta de tolos por intei-

ro. perlllhassem a mesma estrum-

holica e ridicula doutrina. Pois

nnganámos-nosl ('Ialino, no lim

de Contas_ é n hinho que mais se

reproduz no Universo.

l) manifesto é todo elle assim

escriplo em i-stvlo teri'iario. Us

homens de hoje não o pci'izellelll

muito hem. Mas. olnlim. como :i

forca de trabalho tudo se del-il'rai

u'este mundo, parecenms que,

por uós, o chogúnios a pniroher.

Assim os air-;teuciumistas filiain

a sua resolução d'abstençào em

i'm'le diversos. Nus ataques às

liberdades individuaes, na :moli-

Çüo do jurv para os julgam-into?

polllluus. na repressão (las maul-

(estações do pensamento, na dis-

solnçan dos rlnhs, muitas pala-

vras para exprimir um pensainen

to unico. e. . . e mais que? -Niu-

guem seria capaz do o ;uiirinhaiz

.IC. .. na suppressão do subsidio

ans deputados!

l". não cahe o céu em cima dos

signatarios do manifesto. Mas nos

sabemos a que attrihnir esta mi-

sericordia (lc Deus. Ii* que Se ca- das nossas reivindicações politi-

hisse o céu matava tambem o "HS. Ilouraudo o seu acto e eno-

-(1arlos Calixto e u Ilusaliim Can- hl'ecendo a sua Virilidade. Con-

dido de Sampaio e Brito. E o (lar-

los Galiano, uno parecm o mais

intimo dos escriptores e politicos ção das forms lllll'ílltlli'liis_b

republicanos, acaba de se revelar

por tal maneira depois da puhli- que o sr. João Bouança volta a

cação do manifesto, que, h'auca- '

monte, deve ser conservado e

honrado como um dos melhores

exemplares da nobre e Gloriosa¡

raca portugueza.

Pelo que nos tona, mil vezes

lhe pedimos perdão (lo fraco con-

oeito em que o lemos tido.

Salve, Carlos Calixto! Volta pn-

ra nos essi-s olhos, da, bondade o

llH_ .-;mm' H p -r-lóii-lms, I'nillu (ÃIII'ls-

to perdoou :i (,'nein o olTvudeul

l“ilíar a illh-ttfnç'dii ua sum-ires-

são do subsidio aos depu' ¡dos! 5

Alto lá. (Jada um pode ser o que

quizer. Mas reformador e. chore

do grupo depois d'nma heresia

de tal ordem. isso é que nunca. l

Nunca. meus senhores. Sejam

chefes de si mesmos, mas nào

podem si-r chefes nem ¡Pitll'lllll-

dores de mais coisa nenhuma. A

não ser que o chamado senso

commum tenha sido (rlessenso até

hoje. Se descobriram a chave de I

outro Senso, atirem com ella para

a rua.

Filiar a abstenção na suppres-

são do subsidio aos deputados!

Em primeiro logar. quando o de-

creto dos subsídios appareoeu já

a abstem;àn existia ha muito tem-

po. Serão eIIes espiritistas? Em

segundo logar, não salwrnos co-

mo levando-sc tres columnas a

dizer que as eleições são uma

immoralidade, que os deputados

sao illegaes. se defende o princi-

pio, iul'iauilmlosco, mi 'ziholaiile,

pl'iant'c'istiro n'este Gago, de (lilo.

sc devo. pngul' essa iiniuoralidade

e essa illugaliilade.

Não ha que vêr. Os homens

são espiritistas. Ao pi': Welles, o

Carlos Calixto é um geniol

Mais. (ls homens sustentam

que ca vida. eleitoral é um apa-l

nagio exclusivo dos partidos nun'

mucho-os. Deputados só _militar

ser aipielles que convsnlmm sms¡

seus ¡ati-zm. as, ou que não Ili'os l

peituibcin de facto.)
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Por

eionistas. I'Isla hein. Mas tambem vidon helindoro para redigiro seu
são ahstenriouistas porque a mo- periodico?

narchin «para complemequ da Magalhães Lima disse em toda
sua obra de dissolução politica a pariu de Silva Lisboa as coisas
:assou o subsidio aos deputados. mais veruoirlmsas que se podem
para que as classes prolelal'ins. dizm'd'um homem. Não eram sim-
on (merarias. não possam ter rc- ples censuras, mais ou menos as-

rn'esentautes no parlamentom peras, como as que nós temos
_Mas eu só podem. sm' deputados feito e faremos ao director do Se.

:upinllns que ronvéem nos inte- min. I'Iram \injurias sangrenlas.
resses da monarchia, como é que A N'outro dia, com pasmo de todos
os opnrarios haviam do ler rnpre- que sabiam d'tlsses factos. appli-
sentantes no parlamento“? Teu- I'PCI'Il Magalhães Lima em Paris
lili-HR por l'nuvenioni'in da ¡no-Ide l)l'.|i_',n dado com Silva Lisboa_

“i“"il'Ii'i Im"“ (I'm “N'Vli' l“ “IIhSI' Sr. ll'lagalhães Lima, onde está
dio“? Se os senhores são alisten~ a _qua Val-ganha?

rionistas para que discutem os [Ia rameiras de seis vintens_
lsuhsidios? Se. os senhores disou- hu "ainpirag' dp, “in-Q_ im-“ pin-
tem os suhsidios para que são hpiag e fidalgas.cincoqualiilmles
absleuc'iouistas? Se a monarchi:: .1'e||¡.g_ cnmn dizia o outro. Dis-

fa- 'lls-*l'lum S“PPI'ÍH'ÍWÍ” “Fl 9"““ tingnem-se porque umas andam
Sidi-”S para (“IFl (t9 ClelliíldOs' llãO \'pglidnq dgsgdu_ nun-Rg um“ gaiag

Im“"ln i" i“” I”“'Iimw'lm- n ll“e (Ie balaio, urnas mais ilcvassas
serão os .senhores que pregam!“ . outras menos demssas. umas
a abstenção da urna muito antes i cheirando.lt-vinho e cebolas. ou-
dos subsidios apparecerem e que, img _nl per'n'¡ ,re WMM“. mas

P”? (V'WS'JQHEHCÍH. "mui”l'l'lam todas pertencentes ao mesmo ge-
niais do que ninguem para que_ _ nero. todos rameiras entretanto.
os mesmos opui'arios nao fossem Não ,mm qm, não haja dure_

ao mesmo parlamento? 'f _ . rouca entre um Magalhães Lima
(l que nos lamentainos. e mui-. . _ e um leiodoru. Lil isso lia. Mas

1 t0. O tl“j' 'É "M50 “WII” LWIWII- que Magalhães Lima é do genero
.no de Prontas tosse um dos si-. _ heliodoro, la isso é! B-Iagalhães
Ig““lill'IWlI “lille“t*(IPSSI'HOWIÕ'IW Lima e muito hoa possua para os
climeuto. Quem assignou ;iquillo ,jornalistas que _ia lhe chamaram...
compi'ouietteu-se para scmpl'c na I pouca coisa; o menos que sabe-
vula rln politii'a. 'mos é ladrão! Mas o heliodoro
Mas vamos l'echaromn uma no- lmnbem e muito ima pessoa para

ta curiosissima. Em agosto (l'es- n Tm'onns o, quninnllris_ São pou-
tn nuno, u'uutrn dia! publicou o nos .ln. vista que nào querem di-
sr. .loan Bonancn um :artigo ua 7M' nada!

“l““lell'ü ¡,“l'i'lll'l '3“ “I“"HIHIU ll U 1),-'arin Pnpziln' aceusou ine-ivnier o tilHX'llliPllII') de :tl do ja. zu.; o ;umos succesmvos o sr. Mn-
I neiro. Chanuu'adlie mascarado, gnlhães [,¡ma de ter rei'uhídu di-
accnsava-o de ter sido 0 causa- nlmiro por uns artigos publicados
dor da suppressão das liberdades no Commercio de Portugal a favor
pulilicas,n'umacatilinariaile tre- da burmn/sia. O Diario Papular
”3'31'- P“IS ri" “um (Illllilmiesm (Ie era e é inspirado pelo sr. Marian-
'láu [lu outubro, o mesmo sr. João no de (Jarvalho, qu.; Magalhães,
Bon_au<_~a exclamavaz_ Lima quiz desafiar para um duel-

atlouculiulàosl Os nossos ir- Idem quem Magalhães Lima quiz
mãos. Vencidos em 31 de janeiro. bater com um chicote c... otc.
ergueram bem alto a bandeira Hoje o Diario Popular acha Ma-

galhães Lima o mais nobre cara-

cter que conhece e Magalhães Li-

ma manda-lho um bilhete. humi~

do de lagrimas. a agradecer. ('_l

que diz 0"-pr0 a isto? 0 povo

diz:

  

centremos a nossa actividade pa-

ra salvar a nação pela coopera-

De iois d'isto só resta es ierarl i i

Arre. . . burrinho, para Azeitão,

Carregadinho de feijão

Para. o tio Manuel João...

dizer missa!

-.-\inda não deixou de ser fa-

lada :i vergonhosa questinneula

promovida pcla carta do famoso

heliodoru.

liu já disse o que linha a dizer

sobre isso, mas accresccntarei

nos i'EUiiIiiieiitUI'ii'is.

llelimloro é um I'iiltre de pri-

meira forca. Ninguem o ignora.

A Tarde accusou o Seculo, de

que e director e pelo qual e ros-

ponsavel o sr. Magalhães Lima,

de ter roubado o dinheiro de va-

rias subscripcões republicanas.

Agora, a Tarde, ih Jesus! acha o

sr. Magalhães Lima mais loiro,

Mas os do Secult) náo vaiom mais mais erii'ilIIoso, mais celeste do

do que eilc, nào ileixareide o re- ([uc a Juliana. E Magalhães Lima
parir. Os :niseraveis que linan _agradecel

agora tanto zo-lli pelo patrão, se U (|llià diz U povo a isto“? U po-

amauhà lhe tirarem a mangedoi- V0 diz:

ra cscoiceiam o sr. Magalhães Li-

ma como o esCoiceia agora helio-

doro. Toda a gente que assistiu

ao ultimo Congresso republicano

rouhcce o repuguante servilismo

de que heiiodoro usou alii para As Novidades, ora... transcre-
com Magalhães Lima. lis-tava a Veram do Povo (lc Aveiro tudo
mangedoira. Tiraram-n'o do our- quanto elle disse (“Hiltl'ñ o sr. Ma-
raI e alii o teem as mordeduras Igalhàes Lima. Agora, Novidades

furiosas. Pois acabe-se a palhaldão doces a Magalhães Lima o

nos que protestam n'este instan- i Magalhães Lima manda beijos a

te e \'er-se-ha a que licam redu- Nor-idades. 0 que diz o povo a

Zi.“le os protestos. isto? O povo diz o que diz do ca-

Um dos que protestam já foi so o Povo da Aveiro:

um dos due dÍSseram do Secult)

o que lliufona não disse do tou-

cinho. Aceuaraui-Ihe com um tau-

to cada Inez e o amiguinho pox-

Iogo do lado do dinheiro.

Sou insnspeito na condemua-

Cão que laço d'esse homem. Nun-

ca me hostilisou. Mas como esse

outro principio immoralissimo da

gente não achar mau quem não

nos faz mal não me serve., não

hesilei em tratar com tédio e des-

preso o Velho reusor convertido

Arre. . . burrinlio. para. Azeitão,

(Jarregi-idinho de l'eijiio

Pura O tio Manuel João. . .

Arro. .. bin-vinho, para. Azeitão,

Carregadinho de feijão

Para, o tio Manuel João. . .

Vanguarda, e Casaquinhas. Fqu

Um da Povo e Silva Lisboa, que

chamaram especulador a Mazza-

lliàcs Lima, agente do sr. llias

Ferreira. traidor á causa republi-

cana, PIN. acham hoje o sr. Ma-

galhães Lima um coração de pom-

ha. uma joia. um innm-eutcl IC

“wa-*M

consequencia são absten- tava a sua Vergonha quando con-

á fé d'uma em preza mercantil. IL"“

o sr. Teixeira Bastos. Inspire-me

ha muito lllll tédio profundo.

Heliodoro tambem já tinha di-

cto mal. muito mal do sr. Maga-

lhães Lima, em '1882 ou 33, u'um

pacqnim do Porto. Não ohstante.

Magalhães Luna convidou-u para

Magalhães Lima. que achava Sil-

va Lisboa um vendido ao governo

e (Iasaqmnhas um troca-tintas,

acha os dois, dois... magnum-

inos rapazes.

E o povo que diz a isto“? U po-

vo, que já não está para cantar a

meninos. que já acha de mais,

redactor do seu jornal. De que que perdeu a paciencia, arm-,graça

isc ineiiudra Ilojc então? Onde ca'- I as mangas, pega u'um pau e dizrl

Arre. malandros!

Ali! quando o povo abre o olho

não ha ninguem que veja tanto

como elle!

NOTICIÁRIO

!Espeinnca

 

sr. (-.ommisserio de policia

fez in'iprnvisar em carcere uma

espeluuua qup existe em frente

ao edificio do con'imissarindo, na

rua de José lists "ao, espelunrta

no mais repellente sentido da pa-

lavra.

O carrera i': um viveiro de para-

sitas. une se rriam na Iohrega es-

curidão do recinto, se alimentam

da immuudicio pegajosa que hi

existe. e engordmu no corpo dos

individuos que são para ali arre-

messados e que qoasi sempre

lrazem para fora Vestigios de tan-

ta porcaria.

Ora, nós que por mais de uma

vez temos ouvido queixas dos in-

fortuuados que estiveram no car-

cnre, onde nao ha luz num ar,

nem coisa nenhuma, não acredi-

làinos que o chefe da policia igno-

re o estado do oalalw¡u_eo. Ç por_

que viremos u'essa hypothese. de-i

sejavmnos (pu- o sr. governador

civil desse providmicias.

São elias (Ie lodo n ponto no-

(ressal'ias, e nós [iamos que s. ex.“

não se (lemorará em dal-as.

.-\uuillo assim e impossivel. Ser-

virá para tudo o que quizerem,

menos para lá enrarcerar gente.
, . ...._._.,....r.._,_

llnãversãdadc de Coimbra

(l numero de matriculas elle-

ctuadas na Univm'sidade, até '17

do corrente, e o seguinte:

Em theologia, 59; direito, 493;

  

medicina, '1490; mnthematicn, "I IQ;

philosophia. P36; desenho, curso

metlieuiatico. til; curso philoso-

phico, 88; e pharmacia, '10.

_. 77..“

Representação

Ao sr. director das ohras pu-

blicas do districto foi dirigida

pulos habitantes de Angeja uma

representação, pedindo para sur

apurado o arv'oredo da estrada

real de Avairo a Viznu, pela linha

perpendicular divisoria desde O

sitio da ltarra até a. Ponte de Pau,

limite da dita fregnezia.

*m

Professora do lyccu

IC' concorrente :í cadeira de (le-

senho, do lyreu do Porto_ a sr.“

I). Rita de Moraes Sarmento, filha

do nosso eonterraneo, o sr. An-

selmo dc Moraes Sarmento.

A talentosa senhora é. discipula

distincta da Academia Polyteclmi-

cado l'orlr), onde tem o curso

r-mupleto de iratlieiriatica, alcan~

çando na cadeira de desenho a

III-'ilhor r-lassilicacão do seu cur-

so ils valores.)

, V_F_

0 desastre d'llm ;aluno

Conta um jornal de Lisboa:

Queixaraln-so ao sr. commissario

da 1.“ divisão, José da Silva Frei-

tas e João Jorge do Olivnirn, aquel-

le natural de Oliveira de Azemeis,

e esto do. Estarreja, que tendo che-

gado a. Lisboa para onibarcarem

para. o Pará, indu-se hospedar no

hotel do Povo, na. rua. da. Padaria,

16, 1.”, de que é proprietario Bar-

nardino de Vasconcellm, que em H

noite de 16 para. 17 do corrente

lho faltou ao primeiro 76000 réis

em notas, e ao segundo uma cadeia

dupla. 0 uma. medalha. do ouro, no

valor de :10.3000 réis, duas libras

em ouro e 75750 réis em notas, e

que só podiam ser anctores Naquel-

Ie Furto o corrector do hotel ou

pessoal da. casa, por quanto mais

ninguem tinha penetrado no quar-

to onde ellos pernoitaram.

Encarregados ii'esta. diligencia

os guardas 43, João do Mattos, e

169, Antonio Mendes Santos, da

judiciaria da. 1.“ divisão, dirigidos

pelo chefe Jacob, depois de proce-

derem a differeutes investigações,

suspeitarem dns proprios queixo-

sos; e não se enganaram, pois na.

ocensiiio em que sabiam para. o em-

barque, passwramdlie busca às m8.-

las, encontrando na. mala. do meu-

M
_-

nimme queixoso José da. Silva.

Freitas a corrente e a medalha.

Inter-regado, este doolnron ter

sido elle quem tinha roubado o seu

companheiro na occusiâo em que

elle dormia e que se queixam te-

rem-lhe tambem furtado 75000 rs.,

para desviar de si as stlspeitns. Fo-

ram-lhe tambem approhendidas as

'2 Iibl'ns em ouro e 45709 em ca-

(lulas.

O queixoso .leito Jorge d'Olivei-

ra, teve (Ie perder o vapor para.

rehaver os seus objectos, e o nervosa-

do doixmi de seguir viagem para,

dar entrada na. cadeia.

_M

Feira da olivelrinhzi

Realison-se ante-homem

mercado mensal, um dos

importantes do districto.

Foi muito abundante a olTerta

de nei-paes. Tambem apparece-

ram bastantes porcos gordos, sen-

do qnasi todos vendidos a preços

relativamente baixos.

Illm ,qndo ca 'aliar e vaccnm rea-

Iisaram-se tambem transacções

de vulto.

____..__._

As muiheres. ..

Dizem da Guarda:

Uma d'estas noites succedeu

aqui um caso que, pela sua or¡-

giualidade. nwrece sm' conhecido

e servir de prercnçño aos mari-

(ins: Uma santa esposa queria

que o marido :i levasse n'aquella

noite ao thealro, e, como elle não

condesrmulesse com a sua rara

uu'lade, esta, excitado o sysleiua

nervoso por tal recusa, simula

um forte spasroo, apoz o qual

pede um sacerdote para a ouvir

de confissão, o (dirigir o marido

a ir buscardhe os sacranu-.nlos,

porque, dizia ella, breve Ín dar a

alma ao (Irendor. Satisfezdhe o

marido a vontade. e n mulher

continuou linuidameute eni'i'rma.

Na manhã seguinte foi vista a

doente, muito satisfeita. por rasa

das visiuhas, a rir-se da pirraça

que fizera no bom do marido.

Ah! hello marmelleiro. ..

_ .~_........._--___

Pedro Rodrigues Junior, segun-

do aspirante da direcção telegra-

pho-postal de Santarem, transfe-

rido. por convenient-in de servia-0,

para n direcção tclegrapho-pustal

de Aveiro.

- --M

('ondemnado à morte

Foi julgado em Dilly e conde-

mnado :i morte o soldado Hapthl

Pereira, da '1.' companhia das de

Timor, por ter assassinado o ca-

pitão-tenente Alfredo de Lacerda

Maia, governador d'aquello dis-

tricto.

A junta de justiça de Macau

confirmou a senteruga.

W_

Frio

.lá se l'az sentir a atmosphnm

fria, ¡.iropria (Ia quadra. Iloutem,

a temperatura era, de manhã,

muito fria, a ponto de ser neces-

sario reforçar as vestes de agit-

zalho.

este

mais

w_

Deus super omnla. . .

Segundo Noherlesonm, a se-

ganda quinzena de outubro com.

tara de dois periodos, um, em

geral, de bom tempo, proprio du

estação. e que duraria até hoje,

e o outro, chuvoso e tempestuo.

so. comerando ámanhã.

Este ullimo periodo será devi.

do :'1 intervenção de notaveis in-

vasões ooeanicas, que occasiona-

rào uma perturbação atmoephe-

rica Consideravel, a qual afl'eeta-

rá principahnente a península

liispauica.

A'manhã abordará ás ilhas bri-

tanuicas uma depressão que se

fará sentir na península, espaco“.

mente na região septentrional,

occasionando chuvas com manias

de entre oeste e noroeste. t) mau

tempo sentir-sedia com mais in-

teusidado no dia 26. nomeou-mma

para isso a formação e o desen-

volvimento de duas bon-aspas1

que estenrlerão a sua acção pela

Europa e que occasionarào chu-

vas bastante geraes com ventus

entre sudoeste e noroeste.

Maior intensidade ulcunçarão  



 

as chuvas nn dia 27. Dois Centros

tampnsluosos imporlnnins con-

tribuirão para nngmunlnr n intnn-

!idade das chorus, um quo asia-

rñ situado na Irlanda e n outro

que terá a sua base nas ilhas Cs-

narías. As chuvas (-oniinnarào

nos dias 28. 29. 30 o 3'1. .sendo.

porém_ n'nsie ultimo dia monos

sensivi-is na pnninsuln. Os ventos

SPl'ãO de smloésm e suéste.

-W

Pesca ¡ri-sea

i) mar Pontinuri n produzir sar-

dinha em alminlnnria. Houbnm

:ilgninns rmlils da Torrsiru o do.

S. Jal-inllio ('olhormn bons Inu-

Qos rl'vlla, qui- l'oi vendi-ln outra

2:5'l00 P- Qôõiil) réis o millwiro.

Ali'unçou i-sln prPço_ porqnw o

mercado »sluva leiuuslo de sai'-

dinha de pesca rmwnie.

__._._

?alertado d¡- vinhos

(Jommunioum da lingua qn» a

Companhia ílH Vinhos do Allo

Domo nhriu o montado ao pri-.qo

(le 406-500 n pipa. mas :i colação

tem .sido mais alta. rvgulnndo sn-

tre 4968000 n 4566000 réis_ consoan-

te :i qualidade o proi-nrlemriii.

Transm-çõus' town-sr feito inuí- .

tissimas. H ss o lavrador_ GNU* ;in-

no_ love quunlvidndo diminuiu ds

vinho_ pm umnpuirmçào a alla da ›

preço rpm uol'irir-llio em purle

os pru-joizos solTridos.

lim toda :i regiao do .-\lln Cor- | (h

go nslào Vendidos ns mais iiupor-= '

l

 

;as de !indulto

RHÍm'mn ris- (Znslollo liranoo,

qms Muihons Loilâo_ i“lngrndudo

na _Urina por toda a vida. desdo

18713. nomeou um advogado pai-:i

trator de lhn oblur :igoru o indullv.

Mulhmis Luilão, :cando soldado

de carallaria 8, assassinara. :in-

xilinrlo por um i-amarada_ nm sar-

gpnto que os castigàra com uma

lím velho crime-lãsperan-

rnoruia 9m ordom de marcha.

do o :ipunbnrzun em sitio psi-.uso.

:iqurrnriun-n'o o :iggrenliruin-:i'o

de tu! maneira_ que o infeliz mor-

ren polls!) I'lepnis_

Us i':l'iminosos foram condo-

mnmlns u trabalhos publimis per-

iwluos em Angola. pena quo o

poder moderador Ilios uomniuton

em simples dogredo por lodzi n

vida.

Um dos criminosos, Manuel Ln-

doira_ morreu porn-o depois do

Pstur no rlpgrerlo. mas o lwilào

Prison com uma viuva riquíssimo.

que [umhsm »sluru ilegiwlndn

p-lo «'I'iine do iiifuntioinlio. e sil-o

ngoru. SPlllinl' d'unm boa fortuna.

('.mll ns sous idéusde rir passeiar

:ité :í Europa.

Integrando contra o era?

\'isriunios nlmgudos do inloríor

Rossio, :i Puriz_ dão poi-mn.

A““Av

0 POVO DE' .-1 T'E'TRO

á-Cinta, foi muito grand:: a pro-

vlur'câo (ln amumlon. oori-›~w'lo por

?si-'3.300 P 35900 rl-is onda lã kilos.

(“ins vpndas já atrai-filiadas.

-Dnranto o mm', do :agosto fal-

lnnvrnm om Bombaim 3¡ snbdilos

portngnszes.

_n gnvnrno brazilian-o confra-

ton rom a Pmnpnnliia da ::migra-

cão, a importação de um milhão

de colonos.

-_-_-_~__

Barra de ;uretra

Entradas em '21: Clmlupn Glo-

bal_ com arroz. -- Saliidas: Hiato

Sanini, capitão .T. F. Pereira, para

.S. Miguel. com sul e encommen-

das; liizilia Jovon Julia_ mostre F.

S. Ninn, para Caminha., com sul.

Em 22. :nó ao meio dia, não en-

tron nmn subiu embarcação alguma.

Vento N. Mar 1mm,

4;-
   *JWT

 

OL D'oisíA

_Arão tn núm sabes. Iznbnln,

qu'o nOsso filho támem já fuinaPl...

o mais ooisns inda. qu'eu agora núin

qnaro dolor!, . ,

_O qui-27!... Ariño isso é verda-

de?... O rapaz a modo quo so van

saliindo das estupinlms. .. eu liem

t'o dezin, mas tu embirrnstes em

mundial-o p'ró senhor corn_ agora.

liusdol'o BlJll'Hi'. . .

Mas «não tu que quai-ins qu'eu

fszssso? D mini'“om suba:: «predio

_Não_ alla rinlamhírla. núm

ínié r' bem purfai's, a o rapaz sáe

nos seus... sim, tn salmo ninuto

bom o que ln eras e o qu'on f'ní...

inda. t'hnsdn nlmnlwarrl'nnnella vez

em qu'sn fui falar comtigo_ acolá.

p”rón lados dos arrozuas... aquillo

an piu-pain. mpsmo um damnadi-

nim. . . liam. Izabela! aquiilo é que

Foi . . . ou nom sabia. do que fregue-

zia em... a olha. que tn támsm

núm estavas menos estífeita. do

qu'on. pot-qui: or: olhos inté parece

que se ta rinml. . .

_Olha ¡fró que #havia de dar=

Francisco. 'shares L'agora. álmnbrm'

d'essas coisas, e dmnnis n mais os-

rares a. comparar o rasz c'o nos...

tn núin niidnms p'ru padre nem

nu iámem p'ra freira, e Mão nós

eramos novos e niurriamos um p'lo

Oibro. . .

~Ail toma. .. que nós agora. se-

mos velhos, . ,

-Pois sim. mas núm pode-

mos tanto. . . sim, tu bem m'inten-

des... Mas o nosso rapaz é que

mim deva andar mehtido n'pssns

brincmlairan... queremos qu'elle

soja padro o lin do sol-o. . .

-~Pois sim1 mas eu núiu tenho

hein H. marrom do que lua disso. . .

desconfio¡ p'ro viu d'uns signaos e

d'nmnsonrrnsprilnvrasqn'oiviquan-

do alle liônte passou p'ro casa do

smilinr aura.. .. nquillo talvez num

ins vnzos. . .

»Mas oilis, Francisco, qu'o mal

MW

GAZETILHA

Estava o livro roubado

por mão, diziam, d'nm traidor,

a eu, nssorapnnmdo.

esperava vêr rísondo

o meu nome d'eleitor.

Apps":er finalmantn.

e fiqnoi muito Cantante.

-Adivinlmm a razão?. . .

Aconmijn a _nm-inn' genro,

fui um grande l'olizz'iol. . .

O nome não foi riscado,

pslajmliticn é bn“d. . .

Deus Nosso Senhor lhe pague,

pois qu'no lado dlAzorroaue

se vê nscarrnpaclmdo

outro nome.: Tagarella!

AZOHRAGUE.

 

Praça de louros em Aveiro

Domingo 30 de outubro de '[899

Brilhante torneio tauromachioo, pro-

movido polo Imnrlarilheiro José Ronda.

N'asiu rloslinnln'mim oorrida do 7 brn-

viqsiimn louros. apartado.: 21 oapricho

das abuuilunlos manudus do illJm sr.

Joaquim Gome: Viu.. tomará parto o

sempre bem recebido cm'alleiro Manuel

dos Santos Freire,

Bandai-ilhoiros: Antonio Amado. Mi-

guel Amado (|41| Snlnitoi e José Ronda.,

e o cunhado luunjarilhoil'o d'estzi cida-

rle Anlonio da Çoslu.

'l

liopois do i'ocollivr. os dois .sol-

dados seguiram o surgindo, qm-. A › t _ . _ -x w - x

.Ira lilliodomupn'Fntnllu. o, qmm- r'"" "mma M' b' baum" "le 'sem

" ros acerca do um novo :Montado
'

Fm i-,oulralndo oxprmsuinonm para,

taiulps adegas, ao progo de 895000 l lló'le' int“” l'” Sallll'mlr** ”m S“" ó dosaniiñM-so dns coisas. porqu

 

O 905000 réis.

Contiuumn a nflluir ao mermrlo

grandes porçõos do baga que on-

conlruin U'DI'Hpl°illl()l'i'$ nos procos

do M0 a 700 réis, conforme a pro-

cede-.ncia e (luulidmle,

«------o-_--

Assassinato

Before o Correio Elrense que

foi assassinado, proximo do. Juro-

monha, um pobrn homem Conhe-

cido por Antonio das Almoinlius.

resiiílpnlo e natural d'uquella vil-

la, Os motivos. do que rosulton

o crime, foram os snguintos: An-

tonio das Almoinhus tinha irlo

proximo d'nm ribeiro arrancar

um pedaço de madeira para il'ahi

fazer um oangalho, quando SH en-

controu com um [ul Marques,

morador na liortndus Almoinlms

e tambem nulurnl de Juromeulizi.

\'endo resto o infeliz Alinoiulias

nl'l'illl'íill' :i li'iãlilk'il'íl, Colimçou ;i

iusnliul-o, oii-umurlo-llm lzulrào,

:io que uquolle replicou que iriu

qnoixur-so eis ancioridui'les da vil-

lu polo insulto recebido. Foi isto

o busluntil pari¡ que o Murquos

fossa, esporm' o Alinoiniius quun-

iio asia regrossura :1 .lnroineulm.

e Ibo. rrnrasse traiçoeiruinouto no

peito nm ohoupo quo trazia, ma-

tiiudiro instuniunoumenb".

0 cadaver do infeliz foi roma-l.-

tido pura o Alumlriml, onde se

procedeu ii :iiiiopsi:i. verificando-

se ahi que a morra lóra produzi-

da om oousoquenria du :irma llie

lmvor atravessado o COI'HÇÍIU.

O criminoso @radio-se, tendo

já, sogundo dizem. sido captura-

do em Alvito o remetlido para

a cadeia do Alandroal.

entran nu gare do Sliiernevim,

ouviu-so uma torrivul rinionzicão.

Uma bomba do rlynainitn, qu»

(“Xplodin. doslruiu uma parto du

viu forma. ficando quatorze pos.

soas feridos gravemente e cinco

mortas.

Por um singular acaso, o trem

imperial c as pessoas quo n'ello

trzuisiiuvurn, fiourum imzolumes.

Us ::grutas da policia occiipa-

ram ¡inineriintaniente todas as sa-

hidus da gare, impedindo :i snhi-

iln. Esta medida deu margem á

prisão (le quarenta DPSSUHS.

Um anme minm-ioso (leu em

resultado vorilioaiuse que num

hombu (ls ilyuuinite havia sido

colloizudu debaixo da

inelro da prol'inir'liduile.

0 eogrrilio estava um comum-

nicuçao r-oin num hnioriri por ii'r

torniodio do mn lio olm'iriiro. mas

os aucloros do :lllillllíulu engano-

rmn-se na linha pela qual o coin-

hoio iinporiul iflei'iaenirzn'm gare.

viii a um

*W

Notícias vaa'âas

Parte hrurrmnnte para o es-

Irungeiro um grupo (lu rnpums

poriugiwzes que \'fm mostrar por

osso. muiqu o que ú o jogo do

pao dos' nossas províncias e. dm'

com-erros do guitarra.

_Por proposta do sr. lionvier,

ministro da l'iizvndu franc-nz, non-

bn dia sor lançada a iroiitribuição

da 'ill francos ammnes sobre. cada

voloripmlo um survico.

_Nos concelhos i'll? Moncorvo,

   

FOLI-IETIM

 

EUGENE DE MIRECOURT

i run BEill
Traclucção :in VIEIRA 1).-1 CUNHA

   

XVI

0 cadaíaiso

Branca não so havia dnilmdo.

Prosa. do mais vivo desasocego,

procurava. a explicação da brown

partida. do .seu ninania n da. coinm

que lêra nos olhos do Hipuzi quan-

do os homens 071'›'iiu.ir-onu mamae

Conrado liie fórum dizer o que ti-

nham visto.

O proprio iríbuno se afastar-a eu-

tão. sem lhe iliznr uma palavra pt'.-

ra lhe acalmar os receios.

l

Aondo iria? às Catncum'oiis sem

duvida, porque Bronca acabava do

Ouvir pronunciar o nmnn do silio

aonde o manaobo se dirigira.

Mas que iria Conrado fazer ás

Caminuniino? que iria lá. procurar?

que mysterio haveria. nn. sua con~

duma.? l

Recorda-se ngorn do que varias

vezes alle “IB parecem Mormon-

tndo por um segredo lerriveL so-

grodo que ella. proprio lhe poderio

Ler urrimoado dias antes, mas que

não onsáru dosvnndzir com receio

lie DPI'IIPI' il sua felicidado.

Iii-anca. nspnravn o tribuno com '

impm-ioncin. fabril, upplinando 0

(-onlru :i villa do in'iperudor Ale-

xandro IlI.

Quando o comboio especial,

qria conduzia a familia ill'IpPl'lül'

|

l

|

I

Mivgnt'louro e Freixo ele l'kpmlêk.

i

 

ouvido no mais leve rumor, astro-

msoendo quando alguma. porm se

alii'i“_\ qtinudo rlgnm-r vm. oorhrva

o siimirio. Por lim rononliooeu os

ximus o corrmrlhe no enconlro. i

Rienzi l'ruzin o rosto incondido;|

a visto. fuisozwa-llie, nin tremor cou- l

vulsivo agitavn-lllo os lnbim.

*Que fazas aqui? disso ella alt

bar latim... e I.u qiiM'es.'o padre... I

_Sim_ lá isso ó vordmln. En¡

quero-0 padre. mas o infou núm

quero é qu'ello fuma. .. porqn'á¡

um fodncio o c'a vozeirzi das ci-

garros é capaz do perder a cabeça¡

e mim querer ser padm. .. sim, l

porqu'oliia qn'o fumo faz nmntnsi

coisas. . . até nos faz perder 0 bafo

e morrer esfixados. . .

-MHSL . . ollia. . .

-ÍiiÍML .. Le digo eu. . . O qn'é

qu'elle fuz mais, que tu dezesLes

quo num rlozias ngorn?. . .

_Isso são nim-as coisas, mulher,

a custo-me muiito (lazer-tas... por-

qn'iinfim. . . sim, um home nunca.

dove falar antes do telhpo. . .

_Mas tu núrn deves ter sogro-

dos p'ra mim. . . se sabes mais al-

guma. coisa. a resiieino do rapaz

diz-l'a, porqu'on quero atalhar 0

mui amquanto é tempo.

- Eu. sn quero-4 qnn ie diga, mim

ienlm bpm R. corram... .são irá. dns-

i-.onlinnçns minhas, por ora.. por

qu'iudn núm tivo quem me disses-

se null-ri. no corto. . .

-Hnml a modo qufossos lions os-

quivos mo vão fazendo drsconiiar

da. coisa.. .. querem vêr c'o rupnz

já lrnz r. cabaço lmldendu. por cau-

sn do fumo. . . o i6. anda. por iii a.

lolijiil'. ..

_En núm 1,9 quim-in. dou-r, não|

mns corno tu mms adebinliando

sempre L'o dezerei. . .

pulos_ Francisco!...

-E' isso, é; e olha. qu'é com

quam tn mal imaginas. ..

_Querem vêr qu'é alguma. de-

'lambidn quo rolando n. voltar ns

ido-as no rapaz!, . .

quando se dosooniiu é porque nigu-

mn coisa. im . . .

~~Pois 5-, vnrdado... mas dei-

xal-o lá, aquillo nunca. lui. de ser

fosso nndzi, ii. _genro engana-so muu- I

coisa. de maior. .. i

Tagm'ella.

 

tomar pai-Lo n'ostu corrida o insigne es~

paula, dr: Pxia'idrid, José Perus (El More-

nilo). _

'l'oinarà parto no mesmo torneio um

Valente urnpo de maços de forcado do

Sunlnrmn.

Preços -- Cnnmrotes, 28000; sombra,

'250; sol, 120 réis.
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lliiliiiüli .illSÉ DE iiiiT'l'liS .lllliililii (MANUEL MARIA)

AVEIRO

Cüii'l ESTñBELEElMENTü DE' lilEilCEllRlil

Vinhos ougnrrafauios, gerir-.bra. (tognuu o licores.

Um grunde sortido do holnolws o biscoitos das principaes fa-

bricus do puiz.

\"in'imlo sorlimpn to do. artigos pura cuca.

Louça do Saonvem o ter:Livingturu.~ . l

Novo murim do, iznfú moído especialemortoeconomiro,vmu18n-

(lo-se cado kilo :i (iii) reis.

Em lodos os artigos se garante a boa qualidade e toda u modi-

cidnde de preços.

o MAis IMPORTANTE PARA AVElRO

@armado deposito de vinhos da ¡aos! Companhia \'¡nl-

“Mn” “mil” é O 0,0 “irmã“ com do ?aim-te do Manga!, Vendidos qerasi pelos preços

"17'*d°l”ll'h'l?"- O“ M“ sem 030m" do Porto. como se vô, das tabellas que podem ser requi-

sitadas n'este eslaileiecimonm.

Aqui :não ha competidores!!

E, war pair:

UN ll I( ) › l llüllUSITO EM AVEIRO.

Sniisfnzmn-se onoommenilas

desrmzris à oontn do l'i'egiiez.

pela tabella do Porto, sendo as

 

Branca. não são já. horas de rapou- foi tiro terrivol 9 lmillilmvel Ff““

so? VM- pm-u, o na“ (“uu-to; quam mim_ Será possirolqun me proiulm

estur só. de pronunciar o nome diuquollequo

_Oiii não me deixe permnnscnr Hindu. lui. pouco rhninnvri seu lil'no?

ifesta horrivel duvida, meu ¡um! O _Caio-io, mulher insensuml Cn-

gnn rosto é unmuçndor, os seus olhos du uma dns Luas palavras: wmth n

geliun-me. . . O que ól'eit-o do Con- minha wii-ru. A lsrnurn patvrnul

rodo? engana-mo. Recebi nasciumenm em

Rionzi approximou-se, ppgon-lim minho, casa um homem inipnro.

nas mami, n respondeu em voz 161¡- norillii no seio dit minho. fnmlllkl. um

ta o sombria: traidor nljijecho pelo qual ondas

"Ea-so de quam falle está n'umn louco. da amor. O resultado fm Bila

prisão. A'manliã O carrasco fin-'ZL espiar n. Hilnlm ooudnHM, “MPM“

a. jllSliCR.

-O carrasco. . . misericordial . . .

Courudol . . .

»-Silnnoio, desgraçado! que esse

liondor os meus desígnios para rn-

do ir desvendar om seguida. nos

meus. mortnps inimigos.

-Conrudo um traidor; e impes-

nomo não forno a ser proferido pe- sivel.

l0s tons labios.

É dizmido isto rupellin a mim e

_E so eu ie dor as provas!

_Não ns unrodimrei, disso Brun-

qnir. subir; porém Branca. corrnu os erguendo-so 00m $043 a- '113m'

passos do .seu pao “le' galerias pro-l puro. File o agarroii-so-llze, palpi- ;lítio do seu amor.

muto. nos vestidos. -lCniiio “i'm nccrnsoonluroi mais

v_ I . . .O Y\

_Emo se linda ir embora assim! i nnin palm'rn., disso o l'iiliuno. inl-

tenho direito a nina explicação.. .
vn¡ "H5 9330:“ reservado, 001110 “l-

nnsro-n., oxijü-u, nom rins ella me rima provação, o 991301' que 53996 8'

lespmbwo o coração. Nunca. o pao complica d'esso homem.

Branca fiiou o pao..

Julgou que, na verdade, elle ha-

via. eulonqnecido.

”Conrado um lrnidor, repetiu

ella. o ou sun Clillipii(59?... mas

perdão, é u mim quo me compete

guardar silencio e não formar n. in-

ierrogul-o. So o pao está. convencido

do quo diz, só mo resta morrer.

-Morrnn bulhuoiou ello,-e por-

que, Branco, so não és culpada?

-Porque o pas accusn_ o meu

amante o mansa-me a mim sem

nos normirtir nem o. uni nom a o ._

i.ro quo nos ilei'endnnios; porqiw

folia. do carrasco, recusando expli-

CM' o crime; porque mnliin n. mor-

to de Conrado será. a minha.. Jul-

go-o innocenho, e por isso não lhe

quero sobreviver.

Riouzi sentiu.

cabaço.

Paz-sa a. passam no longo da, nn.

la. voltou paro. junio da Brunno_

foi-n nssonmr, puxou tambem dr

uma cadeira, e começou:

(Comum.)

um zumbido nn.
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Priviiogimlu,

governo o upprovado pola. _31mm

consultivo. (le saude publica, (io

Portugal e pela. inspactorin geral

..lo hygiene da. corta do Rio de

Janeiro.-Premimio com as mexia-

lhas tio ouro uns exposições Indus-

trial de Lisboa. a Universal do

Pariz.

É o melhor tonico nutritivo quo se

conheco: I;- Inuito digestivo. t'ortiliounte

e i'ecnnstituinta. Soh :i sua. intllmn-

eia dosmwnlvu-so rapiclunwnte o uppe-

tite, enriquece-so o sangue, fortale-

omn-se os musculos, e voltam as for-

çu.

Emprego-se com n mais foliz exito

nos estomagos ainda na' mais' dobuis,

para combater as (ligamos tardias o la-

bnrionas, a dispopsia. ourulialgiu, gas-

trodynia, gastrulgin, anemiaon inalação

.dos orgãos, incliitisnm, consumiwão de

carnes, alii-:cones BSCI'OPÍIIIIOSÍH, e om

geral na convalesuençu de todas as

doenças aonde e preciso levantar as ior-

ças.

Toma-so tros vezes ao dia, no acto

do cada comida, ou um caldo quando o

.doente não so paisa alimentar.

Para as creanças uu pessoas muito

dentais, uma colher das: de sopa do ca-

da vez; o para os adultos, duas ou tres

colheres tambem da carla vez.

Egta dono, com «iiiaoezquer bolaohi-

nhas, é um nxoellente ulnnuhn para as

pessoas'. fracas ou convalusoontns; pre-

para o estomago para aoneitar bem a

alimentnoão rlo jantar, e concluido elle,

toma-so ogunl porção ao ntonst», para

.facilitar completmnente a digoslão.

Mais de cem medicos attestum a su-

periorirlado cl'cslc vinho para. comba-

ter a faita de forças.

Para evitar a contraiacuâo, os envo-

Jucros da¡ garrafas ..levem conter o re-

tracto do auntor e o ::uma em peque-

nos circulo: :unnrellos. marca que está

dopositarta em conformidade da lei de

4 de junho de 1833.

Acha-se á venda nas principaes phar-

macia; :to Portugal o do estrangeira.

Deposito g-ral nu pharmaoia l-'ranoo 51-,

Filhos, em Belem.

Doposito om Aveiro na pharmarin

e drogaria medicinal de .leão Bernardo

Ribeiro Junior.

Contra a [habilidade

Farinha Pcitm'al Ferruginosa

da pharmacia Franco-_Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Industrial de Lisboa. e

Universal de Puriz.

UNICA legalmente auctorisada e pri-

vilegiada. E' um tonico roconstitninto

e um precioso elemento reparador, Inui-

,to agradavel e de facil digestão. Apro-

voita ao modo mais extraordinario nos

padecimontos (Io peito. [alta dc appe-

tite, em convalescentes de quaosquer

doenças. na alimentação -ius mulheres

gravida.; e amas de leito, pessoas idosas_

croanças, anemicos. e em geral non

debilitados, qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-se li »tenda em todas as phar-

macías de Portugal o do estrangeiro.

Deposito geral na phnrnnwin Franco

& Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, '220 ré'n. 04 pacotes ul.:-

vern contei' o retrato rio auctor e o no-

me em pequenos círculos &max-ellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei .lc :t de junho Lie 1883.

Deposito em Aveiro na phm'mania

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Riheiro Junior

Contra a Tosse

Xarope Peiloral James.-Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa e Universal do Pariz.

UNICO legalumnte anotorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

.e pela lnspectoria Geral de tlynieno da

corte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas as phar-

mncias de Portugal e, do estrangeiro.

lleposito geral na phannaoía Franco

& Filhos, em Belem. Os frascos do-

vom conter o retracto e nrma do anc-

tor, e o nome em pequenos círculos

amarollos. marca que está deposita-

da em conformidade da .lei de t d'eju-

-nhn de1883. '

Denoiito nm nvniro na pharmaciae

drogaria medicinal de João Bernardo

mineiro Junior.

a-.'1Ci<lti>ilt(iO ;mio

1 i ç -.'«*';::7_7
;o e; lnlcn in 1 tinto

i Pull

MEM“ SHE;

Edi/,mio iiimstrwirr, 'nítido e

economico

._.,

coxnicfns DA ÀSSKUNATURA

'if-«O .llIDl'ÍU ERRANTE pn-

l)lit::=.l'-se-hu a ['nsril-nlos sex-nn-

unes, que serão lu'nrlos a cus-n

«los senhores assiguanlvs nos'. irr-

rns em que houver distribuiçao

' nrgnnismln.

2.' --Cutln fascicnlo de õ folha.:

de 8 paginas, ou (ie folhas e uma

gravura, oii-'tn o (iiininnto prog-u

«lo ;SU réis, pagos no acto da en-

tre-!gm

  

O i o í J' LL' ..tlL'iiiJ

  

ninnnnn “mn nnnn

PDI¡

Abilio iitll'iti e !tentando liemles

Professores d'ensino livre e :motores do

CH'HND !BE di¡B.ñÍ?13$.-$'!'IC.1 PQDRTIÍGE'ICZA

(Iompemlio para ns esoohis, em cont'ormitlm'le com os program-

inas tl'ensino elementar o

Preço, cartouatlo, 160 réis.

tl'urhnissão nos lycens

A' renda na administração (l'esto jornal.

FRANCISCO CHRISTO

   

h-À-_d'h_

O REMECHlDQ

Blog/rapina do cotcbrre gunrril/zeíro

do ;ligar/vc, um dos mais mim-

trs paladiuos do partido migue-

(iam.

Manim-ias nutimlitiuas :in sua vi-

da, com n tiesct'ipçãu dan luctas

partillnrian de 1832)' n. 18338, no Al-

garve, o o seu interrogatorio, na.

integra, no conselho de guerra quo

o sentenciou, em Faro.

Illustrada. com o retrato do.

biographado

Custa '120 réis, e pelo correio-

l-'tU réis, o só so vrmhe, em Ave¡-

i'o. no estabelecimento (le Arthur

l'ues.

coLÊmcçno '

 

acontecimentos de 31 de janeiro

e tt nnnlnt prisão
Preço . . . . . . . . . Booréls

:BP-Para as províncias, ilhas e

possessões ultrnmnrinns, as re-

Innssas são francos de porte.

4.'--As pessoas que tlesr-jnrem

nssignar nus terms om que não

haja ugetttvs, deverão remettor

smnpre ú Eumrozn :i importancia

adiantada de 5 ou '10 fascículos.

Cannillo Castello Branco

Volumes a 200 réis, em brochu-

.. - . rg . . _ tA, venda na adm““stmçuo @este JomaL ra, a . OU lots, entadmmdea em

Piemonte-se. franco de porte, a quem enviar aquella importancia PW'MU'HI-

a esta :ulministração

HiS'l'BlA BE ¡iii! @MME EELEBM

._______._-

0 caso do convento das Trinas

EM AVEIRO só se vende no estabelecimento de Arthur Paes,

na rua do Espirito Santo.

PRECO 800 REIS

Pelo correio, .franco de porte.

Africa Illustrndn

ARCHIVO DE CONHECIMENTOS UTEIS

Viagens. explorações, usos o costumes. commeroio, industria, meteoro-

qia. distincçáo da clinws. producçãnx, colorusaçxu). mounnento pro-

gressivo, indicações _hygicnicas e 'noticias da uctuuhdudu

Companhia lírlitora (le Publi-

('.iIÇOHS lllust'nrlas, travessa da:

Queimada, SSS-Lisbon.

MMANAEH llUS iHEilRÚS

PARA 0 ANNO DE 1893

 

Toda a corrospontloncin (leve.

ser dirigida ó. Empreza Littrrurin

Fluminense. casa editora Ile A.

.-\. (ln Silva Lobo. run dos lletro-

'/.eiros, 'HS-Lisboa.

  

(›1.° DA PUBLICAÇÃO)

(h'nzulo com os retratos e perfis

biographicos das actrizes Vir-

ginia e Mercadez Blasoo e dos

:lutOI'PS ('íuilherme de Aguiar

(do Brazil) o Joaquim Silvu

 

Contendo, além ri'outraa, a esplêndido

poenia-«lraunutica rle Victor llugo, tra-

ducao do Fernando Leal

na oonsoznnnm

E manologos, cannonelaü, poesias-

uomicn: e varias pruducçües humoris-

HCl-H, sutyrioas, etc., etc., elu.

Dirigido pm- F. A. DE MA TTOS

PO lt

@4%. @küüñiküQ

Preco '100 réis. !halo correio

'QÊQÊ\Q\EÊ

MO réis. 'Romeno-se :1 quem en-
CoNDIÇÕEN: . . _ , _

_ _ _ _ vmr n sua importancia n ::dini-

A Africa [ilustrada e uma pu- l espemal para encadernaçao. [0- ¡HSM-anão da emprqu rio Recreio

blicnçào que se cliride em serie | lhns the rosto, indices o os brin- “m an' “arrow 109 O" _.l qual:

ou volumes, abrangendo cadn se- l dos de mappus que se fiznrem. quer das livra'rias 'do costume

rio 52 numeros, tendo nada nn- U porte de correio é por conta _Usbm_ '

mero 8 paginas quo se distribui- dos srs. assignantos ou compra-

rá n05 domingos aos seus assi- dores.

gnuntes. Sendo da vontade do nssignnn-

São considerados assignnnles te-póde o pagamento ser feito

todos os individuos: qne pagarem nos mezes ou nos trimestres e

520 réis por cada numero no ;it-..to por isso pedimos o favor (lu (le-

dn entrega e nos que completa- clarnção.

rem a colleoção da serie licam Rua da Junqueira, 1.

com direito n recebor uma cnpzt Lisboa

cos, l'rnutns de calda, etc., con¡ um dez-i-R E E D I O 3 B E A Y E R envolvido formulario para lioOres vi-

vigor do cahello de ¡|3'0l'.-Ilnpede que o ca- 1"““ "MSP al'WCÍae*s Para““ ° Vi'
bm_ uu L H hr." _o N_ ,hum ao cabeilo ”MI“, "atire. Ensina a conheoor a puro-1.a do

b U bb. U_ 'e < 'b .e “à l t ^ g 3* O muitos generos, a conocrtar louças, a.

a sua \'ltzlhlitlde e formosurn. evituro bolor e maus cheiros, a limpar

peito““ de cereja de _.¡yen_0 remedm mms aff objectos Lie zinco o de esmalto, a

spgnrn qua hn pura cura da tosse, bronchite, asi/:ma ::àrígllfíããgqcof'lffê'gsmlmms

e tubercztlo.: pulmonares. g l l " pá d “mas. .
de casa, crearlns e oosinheiros.

4 _ Exu-aum composto de Salsaparrilha de Neste genero, é o livro melhore

&yet-Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das es- mais¡ bal'atgoquÁ-j se tem Publicado-
l'et"n '.. 1313.

crop/lulas.
Est-;i a venda nos kios ' ~ '

_ _ _ . _ . ' «. V qnes o luxarias

0 remedio de Ayer contra ::emma-Pain es mtemuttentcs e do mino, “has e AM“.
“nos“. \ I I _ (ts pedidos, aoumpauhados da res-

Todos os remedios que ficam indicados sao altamente concen- reativa)ugwrtanclalmn Cédulas, devem
n _ _ _ ._ _l ._ n . .- . .. - sor tl'lgzl os no eritor-b'. Silva rua

:lados (le manena que sahem baum, pm que um udlo dum mmlo do “um, S a“, Lisboa. ›

empo. _

Pílulas catharlícas de Lyon-0 melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal.

x lana Minima nt mama m2 .ÊÍEÍÊÉWM
Faz uma. bebida deiioiosa. addicionando-lhe apenas agua. e e eh““ 'unsuca

aasncar; é um exoellente substituto de limão a baratissímo por

que um franco dura. muito tempo.

p _ . Tambem é muito util no tratamento da. Indigestño, Nervoso-

"and", Dis e sin o dôr de cabeca. Preço por franco 700 réis, o por du- ,_ _ _ ,. ,. y _. _

zia. tem -nbaiiinlientm-Cs roprosentantes JAMES CASSELS & 0.“, rna é Itália: :splgoêtilgsuâê aqâsf'lgnalfna

(18 BIOLISinhO da Silveira¡ 851 1.0_PORTO, dão as fól'xnulag aos grs_ fa- e Cásia a lulnelosi

cultatwos que as requmturem- Toda a correspondencia dave

_ . ser dir¡ yida a João Ro¡ - " -.

I'm-[ella desinfectante e pulriñeante .nn na nara desm' res, ru-Ída Barroca, lOgjasàgà_

fectar casas e laminas; tambem é oxwlleum para. tirar gordura ou uo-

doag de roupa., limpar memos“ »e curar feridas.

    

Cosinheiro Familiar

Tratado completo Ile copa

e casinha

Pon A. TAVEIRA PINTO

aníosa colleoçãn de receitas para fa-

zer almoços, lunchs, jantares, morou-

das, coins, molhos, pudins, bolos, dó-
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Cada numero 20 réis, com '16

paginas a dnus columnas, em opti-

mo papel.  
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l
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Administrador e responsavel

Dimmu (juros JUNIOR

' Vende-se em todos as principaes phal'maclas e droga-

_ rias. Preço 3-10 réis. Josi;   


